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BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO (EM R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

Josias Fernandes

CRC-RS/PI 052209/0
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BALANÇO PATRIMONIAL  PASSIVO (EM R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

Josias Fernandes

CRC-RS/PI 052209/0
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DEMONSTRATIVO DO RESULTADO (EM R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

Josias Fernandes

CRC-RS/PI 052209/0
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (EM R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

Josias Fernandes

CRC-RS/PI 052209/0
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE (EM  R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

Josias Fernandes

CRC-RS/PI 052209/0
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA MÉTODO DIRETO (EM  R$)

 Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O
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DEMONSTRATIVO DA RECONCILIAÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO COM O CAIXA LÍQUIDO 
OBTIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (EM R$)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    



NOTAS EXPLICATIVAS



11DEMONSTRATIVO FINANCEIRO 2019 - INTERMED

NOTAS EXPLICATIVAS

HOSPITAIS E CLÍNICAS DO PIAUÍ S/S LTDA
CNPJ – 00.885.918/0001-65

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos Exercícios Findos em 
31 de dezembro de 2019 e 2018.

1) CONTEXTO OPERACIONAL

O HOSPITAIS E CLÍNICAS DO PIAUÍ S/S LTDA - INTERMED é uma Sociedade Simples, Operadora 
de Planos de Saúde - OPS, tendo como objetivo disponibilizar ao mercado serviços médicos 
profissionais, assistência médica permanente a pessoas físicas e a grupos de pessoas pertencentes 
ao quadro de pessoas jurídicas legalmente constituídas no País – sejam elas de natureza pública 
ou privada – através de sua rede credenciada de atendimento. 

A entidade é controlada pela Unimed Teresina Cooperativa de Trabalho Médico, tendo os seus 
resultados, reflexos direto no patrimônio da Controladora em razão do método da equivalência 
patrimonial. Sendo ainda coligada a empresa Hospital Unimed Teresina S/S Ltda, sociedade por 
cotas, ao qual sua controladora Unimed Teresina detém 97,01% das suas cotas, e a Intermed o 
restante 2,99%.

A controladora Unimed Teresina resolve em assembleia AGE efetuar em 1º de janeiro de 2020 
a incorporação dos seus recursos próprios, sendo uma das medidas necessárias, a retirada da 
participação da Operadora Intermed no capital do Hospital Unimed.

2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O Intermed atua na comercialização de planos de saúde, firmando contratos de prestação de 
serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de Valor Determinado – Preço Pré-
Estabelecido, a serem atendidos em sistema de livre escolha de profissionais e rede credenciada. 
Possui registro de seus produtos na ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar, sob número 
41639-8.

3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de conformidade com a legislação comercial e 
fiscal em vigor, com observância das Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos 
padrões da Agência Nacional de Saúde, conforme novo plano de contas estabelecido pela RN 
nº 435 de 23 de novembro de 2018, como também parcialmente os aspectos relacionados à lei 
11.638/2007 e 11.941/2009.

A exigência da Demonstração dos Fluxos de Caixa foi atendida, mediante sua montagem pelo 
método direto, conforme RN nº 435/18, com a reconciliação do Lucro Líquido com o Caixa Líquido 
obtido das atividades operacionais, de acordo com a NBC TG 03 – Resolução CFC 1296/10.

A data da autorização para conclusão e elaboração das demonstrações contábeis foi em 06/03/2020, 
dada pela Diretoria Executiva da Controladora. 
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NOTAS EXPLICATIVAS

4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Regime de Escrituração

 O Intermed adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse 
regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Estimativas Contábeis

 As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 
para perdas sobre créditos, provisões técnicas, provisões para passivos contingentes, estimativas 
da vida útil de determinados ativos, avaliação de instrumentos financeiros e outras similares. Os 
resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas.

c) Aplicações Financeiras

 Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos líquidos de IRRF quando 
aplicável auferidos até 31 de dezembro de 2019, seguindo a apropriação pró-rata das taxas 
contratadas. 

 As aplicações financeiras não foram consideradas para fins de Demonstração de Fluxo de Caixa 
como Equivalentes a Caixa. 

d) Créditos  de  operações  com  planos de assistência  à saúde  e  Créditos de Oper. Assist.  à Saúde Não 
Relacionados com Planos de Saúde da Operadora. 

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos pois não possuem caráter 
de financiamento, sendo a contrapartida em: (i) conta de resultado de contraprestações efetivas de 
operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares. A OPS constitui a provisão 
para créditos de liquidação duvidosa de acordo com o item 10.2.3 do Capítulo I do ANEXO da RN nº 
435/18 e alterações posteriores, considerando de difícil realização os créditos:

a) Nos planos individuais com preço pré-estabelecido, em havendo pelo menos uma parcela 
vencida do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do crédito desse contrato 
foi provisionada;

b) Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato 
há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi provisionada;

c) Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de assistência à 
saúde da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela vencida do contrato há 
mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito foi provisionada;

e) Investimentos

 Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição exceto o 
investimento relevante no Hospital Unimed Teresina, o qual é avaliado pelo método de equivalência 
patrimonial.

f) Ativo Imobilizado
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NOTAS EXPLICATIVAS

 O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. 
A lei 9.249/95 extinguiu a correção monetária do balanço a partir de 01/01/96. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear sendo que as taxas estão demonstradas em Nota Explicativa 
específica do Imobilizado.

 A OPS contratou empresa especializada para adotar os procedimentos requeridos pela Resolução 
nº 1.177/09 do Conselho Federal de Contabilidade - CFC, sobre adequação e revisão da vida útil dos 
ativos e das taxas de depreciação e amortização.

g) Avaliação do valor recuperável dos ativos

 A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de 
avaliar eventos que possam indicar perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para 
perda com o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável. 

h) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde

 As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as determinações da Resolução Normativa 
da RN nº 393/2015, sendo que a provisão de eventos a liquidar que é calculada com base nas 
faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde efetivamente recebidas pelas operadoras 
e na identificação da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, 
independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da 
transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas 
médicas conforme estabelecido pela RN nº 393/2015 e pela RN 290/2012 e suas alterações. 

i) Imposto de renda e contribuição social

 São calculados com base nos critérios estabelecidos pela legislação vigente, levando-se a 
tributação os valores provenientes de suas operações, conforme mencionado em nota explicativa 
específica de Imposto de Renda e Contribuição Social.

j)  Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)

 Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 
econômicos futuros serão gerados em favor da OPS e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido quando a OPS possui uma obrigação legal ou é constituído 
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido 
para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações 
monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido.

 Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 
circulantes.

k) Ativos e passivos contingentes

 Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas 
divulgados em nota explicativa;

 Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os 
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montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se de passivos 
originados de obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são 
apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas 
não são provisionados nem divulgados;

 Depósitos judiciais: os depósitos judiciais são mantidos no ativo sem a dedução das 
correspondentes provisões para contingências, em razão do plano contábil da ANS não contemplar 
essa reclassificação.

 Obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades 
de êxito, de processos em que a entidade questionou a inconstitucionalidade e a legalidade de 
tributos e obrigações definidas em contrato. 

l) Apuração de resultado e reconhecimento de receita

 O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e inclui os rendimentos, encargos e 
variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais incidentes sobre os ativos circulantes e 
não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do resultado são deduzidas/acrescidas 
as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição social. 

 As Contraprestações Efetivas / Prêmios Ganhos são apropriadas à receita considerando-se o 
período de cobertura do risco (ou vencimento da fatura quando for o caso, ou então na emissão da 
fatura), quando se tratarem de contratos com preços pré-estabelecidos. Nos contratos com preços 
pós-estabelecidos e nas operações de prestação de serviços de assistência a saúde, a apropriação 
da receita é registrada na data em que se fizerem presentes os fatos geradores da receita, de 
acordo com as disposições contratuais, ou seja, a data em que ocorrer o efetivo direito ao valor a 
ser faturado.

m) Reconhecimento dos eventos indenizáveis

 Os eventos indenizáveis são constituídos com base no valor das faturas apresentadas pela rede 
credenciada na identificação da ocorrência da despesa médica pela comunicação do prestador de 
serviço, independente da existência de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação 
da transmissão, direta ou indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas 
médicas. Como parte dessas faturas não são apresentadas dentro do período da sua competência, 
ou seja, há eventos realizados nestes prestadores que não são cobrados/avisados na totalidade 
a Operadora ao final de cada mês, os eventos ocorridos e não avisados são registrados mediante 
constituição de PEONA – Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados.

n) Operações de Corresponsabilidade para Atendimento de Beneficiários

 A operadora não realizou operações que caracterizassem corresponsabilidade assumida ou cedida 
nos períodos de 2018 e 2019.

o) Informações por Segmento 

 Em função da concentração de suas atividades na atividade de planos de saúde, a Intermed está 
organizada em uma única unidade de negócio, sendo que as operações não são controladas e 
gerenciadas pela administração como segmentos independentes, sendo os resultados da OPS 
acompanhados, monitorados e avaliados de forma integrada. 

p) Normas de Contabilidade emitidas, porém não adotadas pela operadora por normativa da ANS

NOTAS EXPLICATIVAS
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 A Operadora vem adotando as Normas Internacionais de Contabilidade aprovadas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis e Conselho Federal de Contabilidade, com exceção das normas e 
procedimentos não aprovadas pela ANS em seu plano de contas padrão da RN 435/2018, das quais 
podemos destacar:

- NBCTG 03 – Demonstração do Fluxo de Caixa: consideração de todas as aplicações como fluxo de 
caixa operacional; 

 - NBCTG 06 (R3) – não aplicação desta norma revisada na versão (R3) que determinou mudanças na 
forma de contabilização dos Arrendamentos;

- NBCTG 11 - Contratos de seguros: não aplicação desta norma;
- NBCTG 27 e ITG 10 – Não aplicação de avaliação a valor justo para esta classe de ativos;
- NBCTG 28 - Não aplicação de avaliação a valor justo para esta classe de ativos;
- NBCTG 47 – Receita de Contrato de Cliente: Não aplicação desta norma e sim da NBCTG 30 – Receitas;
- NBCTG 32 – Tributos sobre lucro: Aplicação da norma levando-se em consideração aspectos 

específicos definidos na RN 435/2018;
- NBCTG 48 – Instrumentos financeiros: Não aplicação desta norma e sim da NBCTG 38 – Instrumentos 

Financeiros;
- NBCTG 49 - Contabilização e Relatório Contábil de Planos de Benefícios de Aposentadoria: não 

aplicação desta norma.

5) DISPONÍVEL

a) Caixa e Bancos

Compõe a conta de Caixa e Depósitos Bancários os valores de R$ 602.197,78 em 31/12/2019 e R$ 
454.478,53 em 31/12/2018.

6) APLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O Intermed dividiu o valor de suas aplicações financeiras entre as principais instituições financeiras do 
mercado:

Aplicações Financeiras 2019 % 2018
Itaú - Ans FI RF Saúde Suplementar 0,00 0,00% 3.718.310,11

Itaú - Renda Fixa FI 4.124.613,07 13,01% 3.936.973,39

Itaú - Insituicional Saúde RF 3.253.036,63 10,26% 3.106.844,13

Itaú - Saúde RF Cred. Privado 4.823.046,56 15,22% 3.633.373,62

Santander - ANS II 3.888.614,87 12,27% 0,00

Total Aplicações Garantidoras de Provisões Técnicas 16.089.311,13 50,77% 14.395.501,25
Unicred - RDC Master 3.524.774,51 11,12% 2.881.471,53

Itaú -Trust RF DI 1.381.700,96 4,36% 973.397,55

Itaú - Int Aplicação Premi 1.553.995,03 4,90% 1.481.356,00

Santander - Institucional RF DI 5.476.184,54 17,28% 2.509.702,73

Itaú Mix Crédito Privado 2.864.616,05 9,04% 1.060.023,00

Sicredi FI Institucional RF IRF-M LP 802.521,55 2,53% 0,00

Total das Aplicações Livres 15.603.792,64 49,23% 8.905.950,81
Total das Aplicações Financeiras 31.693.103,77 100,00% 23.301.452,06

NOTAS EXPLICATIVAS
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7) CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE

A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada pelas contas 
demonstradas a seguir:

Créditos de Operações com Assistência à Saúde 2019 2018

Contraprestações pecuniárias a receber (a) 7.986.378,80 6.829.903,09

(-) Provisão para créditos de liquidação duvidosa (6.369.851,31) (4.248.980,70)

Total de Contraprestação pecuniária 1.616.527,49 2.580.922,39

Total dos créditos a receber 1.616.527,49 2.580.922,39

(a) O saldo da conta “Contraprestação pecuniária a receber” refere-se a valores a receber referente 
à créditos com planos de saúde da operadora;

A composição das contas “Contraprestações pecuniárias a receber”, “Operadoras de Planos de Saúde” e 
“Outros créditos operacionais” por idade de vencimento são:

Descrição Contraprestação pecuniária
 2019 2018
A Vencer: 51.380,79 4.926,66
Vencidas: 7.934.998,01 6.824.976,43
Até 30 dias 1.258.758,60 2.304.974,53
De 31 a 60 dias 698.016,89 536.766,40
De 61 a 90 dias 401.499,42 198.550,51
De 91 a 120 dias 273.579,37 113.808,60
Acima de 120 dias 5.303.143,73 3.670.876,39
Total 7.986.378,80 6.829.903,09

8) CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIÁRIOS 

CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDÊNCIARIOS 2019 2018
Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 259.551,04 240.734,78

Imposto de Renda a Compensar/Restituir 27,45 36,27

Antecipações de Imposto de Renda 205.451,68 579.331,16

Antecipações da Contribuição Social 61.892,87 187.596,10

Créditos de PIS e COFINS 196.681,98 261.620,56

Imposto Sobre Serviços - ISS 496.284,61 1.635.683,42

TOTAL CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS E PREVIDENCIARIOS 1.219.889,63 2.905.002,29

NOTAS EXPLICATIVAS
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9) BENS E TÍTULOS A RECEBER

BENS E TÍTULOS A RECEBER 2019 2018

Almoxarifado 4.352,11 120,03

Bens a Venda 3.432,00 3.432,00

Adiantamentos a Funcionários 1.932,21 4.264,98

Adiantamentos a Fornecedores 56.076,33 949,96

Total de Títulos e Créditos a receber 65.792,65 8.766,97

Em 2019 o valor mais significativo refere-se a adiantamento a fornecedores.

10) DEPÓSITOS JUDICIAIS

Referem-se a depósitos judiciais cíveis, cuja provisão para contingência encontra-se provisionada no 
passivo.

DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS 2019 2018

Depósitos Judiciais – Cíveis 41.217,79 47.702,97

Total de Depósitos Judiciais e Fiscais 41.217,79 47.702,97

11)   INVESTIMENTOS 

a) Quadro analítico

A Intermed possui as seguintes participações societárias:

PARTICIPAÇÕES 2019 2018

Capital Social – Hospital Unimed (i) 3.224.139,73 3.224.139,73

(-) Provisão para Desvalorização Eq. Patrimonial (i) (2.364.243,31) (1.920.657,81)

Empresa Unicred (ii) 58.662,08 56.902,68

Total de Participações 918.558,50 1.360.384,60

(i) - Investimentos avaliados por equivalência patrimonial;
(ii) - Investimentos avaliados pelo custo de aquisição;

b) Investimentos avaliados por Equivalência Patrimonial 
 

NOTAS EXPLICATIVAS
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A operadora possui investimento no Hospital Unimed Teresina S/S Ltda o qual é avaliado pelo 
método de Equivalência Patrimonial conforme destacamos abaixo:

Participações
2019 2018

Hospital Unimed Teresina S/S Ltda

Percentual de Participação 2,99% 3,58%

Lucro / (Prejuízo da Investida)       (25.479.897,49) (19.688.622,64)

Patrimônio Líquido da investida 28.759.077,52 36.410.109,46

859.896,42 1.303.481,92
Efeito da aplicação no Resultado da Controladora da aplicação do método de 
equivalência patrimonial             (443.585,50)  (163.439,14) 

12) IMOBILIZADO

a) Quadro resumo

CONTAS CONTÁBEIS

2019 2018
 Taxa de 

Depreciação 
Média 

Custo Original Depreciação 
Acumulada

Valor Contábil 
Líquido

Valor Contábil 
Líquido - Final

Terrenos 0% 10.000.000,00                        -   10.000.000,00 10.000.000,00
Equip. de Informática 20% 99.411,91 (38.131,24) 61.280,67 27.967,31
Máquinas e Equipamentos 6,67% 107.105,39 (41.878,14) 65.227,25 71.261,41
Instalações 10% 24.714,18 (10.171,15) 14.543,03 16.974,47
Móveis e Utensílios 6,67% 166.262,90 (84.527,08) 81.735,82 76.242,52
Total do Imobilizado  10.397.494,38 (174.707,61) 10.222.786,77 10.192.445,71

O imobilizado está avaliado pelo custo de aquisição.

Parte dos bens imóveis utilizados nas operações da operadora HOSPITAIS E CLÍNICAS DO PIAUÍ 
S/S LTDA – INTERMED, que é controlada da Unimed Teresina Cooperativa de Trabalho Médico, 
estão registrados no Ativo Imobilizado da controladora, e as despesas com a depreciação destes 
ativos são reconhecidas integralmente no resultado da controladora. Por política da administração 
das empresas, não há reconhecimento de receita na controladora, e consequente despesa na 
controlada, decorrente destas operações, conforme contrato de mútuo celebrado entre as 
partes durante o exercício. O valor da depreciação registrado na controladora no exercício de 
2019 calculado sobre estes bens, e outros bens móveis de menor valor, foi de R$ 134.617,89. Os 
valores poderiam ser diferentes se praticados com partes não relacionadas, entretanto os ativos 
envolvidos estão pelo seu valor justo e o efeito nas demonstrações contábeis pode ser mensurado 
através das divulgações.

O quadro abaixo especifica, por localização, o valor da depreciação registrado na controladora no 
exercício de 2019.

NOTAS EXPLICATIVAS
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Código Descrição  Depreciação 2019 

123 INTERMED - MARKETING/COMUNICAÇÃO                          7.850,28 

81 INTERMED - SEDE ADMINISTRATIVA/NPS

                     120.915,01 

82 INTERMED - AUDITORIO

83 INTERMED - GERÊNCIA ADM/SUPRIMENTOS

84 INTERMED - PLANOS N DESATIVADO

85 INTERMED - GESTÃO DE CONTRATOS

86 INTERMED - CONSULTÓRIO 01

87 INTERMED - CONSULTÓRIO 02

88 INTERMED - CONSULTÓRIO 03

89 INTERMED - CONSULTÓRIO 04

90 INTERMED - CONSULTÓRIO 05

91 INTERMED - COPA

92 INTERMED - FRALDÁRIO

93 INTERMED - HALL AUDITORIO

94 INTERMED - RECEPÇÃO CONSULTORIOS

95 INTERMED - RECEPÇÃO TERREO

96 INTERMED - RELACIONAMENTO COM ANS

97 INTERMED - SALA REUNIÃO

98 INTERMED - SERVIDOR

72 SEDE - INTERMED/NÚCLEO DE ATENDIMENTO                          3.071,04 

70 INTERMED - COMPRAS/SUPRIMENTOS                          2.781,56 

TOTAL DEPRECIAÇÃO 2019                      134.617,89 

b) Quadro resumo de movimentações

CONTAS CONTÁBEIS
2018 2019

Valor Contábil 
Líquido Aquisições Baixas Depreciação Transferências Valor Contábil 

Líquido
Terrenos 10.000.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000.000,00

Equip. de Informática 27.967,31 42.801,59 0,00 (9.488,23) 0,00 61.280,67

Máq. e Equipamentos 71.261,41 700,00 0,00 (6.734,16) 0,00 65.227,25

Instalações 16.974,47 0,00 0,00 (2.431,44) 0,00 14.543,03

Móveis e Utensílios 76.242,52 13.311,50 0,00 (7.818,20) 0,00 81.735,82

Total do Imobilizado 10.192.445,71 56.813,09 0,00 (26.472,03) 0,00 10.222.786,77

c) Recuperabilidade dos ativos

Conforme NBC TG 01 - Resolução CFC nº 1.292/10, a operadora efetuou uma análise da possibilidade 
de desvalorização do ativo imobilizado com uma estimativa dos seus valores recuperáveis, levando-
se em consideração a metodologia do valor em uso. 

Esta avaliação concluiu que não é necessária a constituição de provisão de perda para desvalorização 
dos ativos.
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13) PROVISÕES TÉCNICAS

Eventos a Liquidar 2019 2018
Provisão de Prêmio/Contraprestação Não Ganha - PPCNG (i) 1.311.861,69 1.092.820,66
Provisão de eventos a liquidar para o SUS (ii) 353.818,66 190.371,68
Provisão de eventos a liquidar para Outros Prestadores (iii) 7.654.916,27 7.244.569,42
Provisão para eventos ocorridos e não avisados - PEONA (iv) 6.571.622,34 5.514.647,09
Total de Provisões Técnicas 15.892.218,96 14.042.408,85
Curto prazo 15.892.218,96 14.042.408,85
Longo prazo 0,00 0,00
Total de Provisões Técnicas 15.892.218,96 14.042.408,85

i) Provisão de Prêmio / Contraprestação Não Ganha

Caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal cobrado pela operadora para cobertura 
de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês, devendo ser baixada a crédito de 
Receita de Prêmios ou Contraprestação, no último dia do mês de competência, pelo risco já 
decorrido no mês.

ii) Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS

Refere-se ao valor cobrado pela ANS referente ao ressarcimento ao SUS, sendo o valor 
contabilizado pelo valor informado no site da ANS. 

iii) Provisão de Eventos a Liquidar para Outros Prestadores

Provisão para garantia de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. 
A ANS através das RN’s nº 209/09 e RN 393/2015 e alterações vigentes, que determinou a 
constituição desta provisão a partir de 1o de janeiro de 2010, cujo registro contábil é realizado 
no momento da apresentação da cobrança às operadoras e na identificação da ocorrência 
da despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência 
de qualquer mecanismo, processo ou sistema de intermediação da transmissão, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, ou da análise preliminar das despesas médicas. 

Foi publicada a RN 227/10 com alteração pela RN 274/2011 e RN 393/15, que determinou que 
a provisão para eventos a liquidar devem ser lastreada por ativos garantidores que atendam os 
critérios da RN 392/15, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos 
últimos 30 dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 dias para Operadora de Médio e 
Pequeno Porte. 

A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras 
vinculadas e não vinculadas.

Quadro demonstrativo de valores:

Provisão de Eventos a Liquidar 2019 2018

Prestadores – Médicos 73.550,95 67.979,42

Prestadores – Hospitais 3.167.544,86 2.374.326,69
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Prestadores – Clínicas 3.669.503,52 3.431.603,93

Prestadores – Laboratórios 572.263,93 1.246.953,16

Prestadores – Fornecedor de OPME 74.340,75 123.706,22

Prestadores – Fornecedores de Home Care 97.712,26 0,00

Total Provisão de Eventos a Liquidar 7.654.916,27 7.244.569,42

iv) Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA)

Regulamentada pela RN 393/15 da ANS, representa os eventos ocorridos, porém não avisados 
à operadora, cujo valor deve ser baseado em (i) cálculo atuarial de acordo com nota técnica 
aprovada pela ANS, ou (ii) na ausência de nota técnica aprovada pela ANS utilizar 8,5% para as 
Operadoras de Médio e Pequeno porte das contraprestações líquidas dos últimos doze meses 
ou 10% para as Operadoras de Médio e Pequeno porte dos eventos indenizáveis conhecidos, 
dos dois o maior. 

A Entidade efetuou até 31 de dezembro de 2019 o cálculo da provisão de eventos ocorridos 
e não avisados que representa o montante de R$ 6.571.622,34, apurado por metodologia 
regulamentada pela RN 393/15, sendo a provisão contábil em 100% do montante exigido.

A provisão constituída esta lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações financeiras 
vinculadas.

Adicionalmente as operadoras de plano de saúde do grupo estão sujeitas às seguintes 
exigências estabelecidas pela RN ANS nº 392/15, RN 209/2009, RN 227/2010 e RN 313/2012:

a) Patrimônio Mínimo Ajustado

Calculado a partir da multiplicação de um fator variável “K”, obtido no ANEXO I da RN nº 
209/2009, pelo capital base de R$ 8.789.791,63 reajustado pelo IPCA em junho de cada ano.

O Capital da OPS excede o valor do patrimônio líquido exigido pela Norma Técnica.  

b) Margem de solvência 

Regulamentada pelo art. 6 da RN 209 da ANS corresponde à suficiência do Patrimônio Líquido 
ou Patrimônio Social ajustado por efeitos econômicos, sendo regulamentado pelo patrimônio 
líquido superior a 20% das contraprestações líquidas dos últimos doze meses, ou 33% da média 
anual dos eventos indenizáveis líquidos dos últimos 36 meses dos dois o maior. Os prazos 
permitidos para adequação da Margem de Solvência foram redefinidos em 22 de dezembro de 
2012 pela RN no 313 resumindo-se da seguinte forma os limites mínimos de percentuais e os 
respectivos prazos:

Em 31 de dezembro de 2012 - 35%;
Entre janeiro de 2013 á novembro de 2014, 35% adicionado a proporção cumulativo 
mensal de 0,25%;
Em 31 de dezembro de 2014 - 41%;
Entre janeiro de 2015 á novembro de 2022, 41% adicionados a proporção cumulativa 
mensal de 0,615%;
E em dezembro de 2022 - 100% da Margem de Solvência.
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A Margem de Solvência total da operadora calculada para a data-base em 31/12/2019 é de 
R$ 17.805.933,81, sendo que a proporção exigida nesta data-base é de 77,90% que totaliza 
de R$ 13.870.822,44. A operadora possui um Patrimônio Líquido com os ajustes econômicos 
permitidos de R$ 26.295.521,49 estando suficiente, inclusive, em relação ao total exigido pela 
ANS.

14) DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE 2019 2018

Contraprestação Pecuniária/Prêmios Recebidos (a) 20.056,84 686.277,16

Total de Débitos de Operações de Assistência à Saúde 20.056,84 686.277,16

(a) Contraprestação Pecuniária recebida antes da decorrência do período de cobertura do risco;

15) DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO RELACIONADOS COM PLANOS DE 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE 

DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO RELACIONADOS COM 
PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 2019 2018

Hospitais 32.173,04 41.101,39

Laboratórios 348,41 1.662,70

Clínicas e Institutos 10.279,26 26.397,49

Total de Débitos de Operações de Assistência à Saúde não Relacionados com Planos 
de Assistência à Saúde 42.800,71 69.161,58

Outros Débitos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 4.354,46 6.258,45

Total de Débitos de Operações de Assistência à Saúde 47.155,17 75.420,03

Refere-se a valores a pagar para rede credenciada, os quais não possuem vinculação direta com o 
custo do beneficiário. 

16) TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER

a) Quadro resumo:

TRIBUTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER 2019 2018
COFINS a Recolher 130.143,74 63.203,84

PIS a Recolher 21.138,47 10.260,64

Contrib. PIS COFINS E CSSL 101.122,76 84.455,87

ISS a Recolher 135.870,16 128.255,11

ISS a Recolher - Outros Municípios (*) 880.779,51 874.201,52

ISS Retido na Fonte 136.246,32 96.456,67

Saldo Negativo de ISS a Recuperar 5.213,83 8.423,63

IR Retido na Fonte 37.695,60 34.610,68

Cont. Sind. Empregados 0,00 72,97
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INSS a Recolher 64.794,63 35.891,83

FGTS a Recolher 8.614,27 7.643,01

IR a Recolher 2.574.351,15 3.103.658,09

(-) Antecipação de IRPJ            (1.886.150,60)         
(2.723.878,92)

Contribuição Social a Recolher 933.593,25 1.462.653,48

(-) Antecipação de CSLL               (659.407,27)         
(1.201.094,14)

21.506,20 144.456,62

8.347,83 56.072,24

Total de Tributos e Contribuições a Recolher 2.513.859,85 2.185.343,14
Curto Prazo 2.513.859,85 2.156.696,16

Longo Prazo 0,00 28.646,98

Total de Tributos e Contribuições a Recolher 2.513.859,85 2.185.343,14

(*) Desde de junho de 2017, devido a alteração na LC nº 157/2016 (recolhimento do ISS no município 
tomador do serviço), e devido os municípios interessados, até o momento, não terem alterados os seus 
códigos tributários a Operadora vem apenas realizando provisões para ISS a Recolher - Outros Municípios 
com base na melhor estimativa, aguardando os trâmites legais para efetuar os recolhimentos.

b) Parcelamentos de Tributos e Contribuições 

Essa conta é composta por:

Descrição 2019 2018
Prazo do Parcelas
Parcela-
mento Restantes

21.506,20 123.819,96 60 2

8.347,83 48.061,92 60 2

 Total circulante 29.854,03 171.881,88   

0,00 20.636,66 60 0

0,00 8.010,32 60 0

 Total Exigível a Longo Prazo 0,00 28.646,98   

 Total 29.854,03 200.528,86   

a) Parcelamento Simplificado relativo a multas isoladas de IRPJ e CSLL do exercício 2011, que inicialmente 
no exercício de 2014 foram considerados no parcelamento da lei nº 12.996/2014, porém não foram 
considerados pela RFB, tendo sido optada pela modalidade de parcelamento simplificado, em 60 
parcelas.

17) DÉBITOS DIVERSOS 

Segue quadro resumo de saldos:
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Débitos Diversos 2019 2018
Salários a Pagar 50.088,26 0,00
Prov. P/Férias a Pagar 78.571,50 63.499,07
Prov. Encargos s/Férias a Pagar - INSS 23.074,25 18.494,49

Prov. Encargos s/Férias a Pagar - FGTS 6.262,25 4.993,13

Fornecedores de Bens 7.302,66 1.170,00
Fornecedores de Serviços 36.464,99 127,80
Total Curto Prazo 201.763,91 88.284,49
Fornecedores de Bens 0,00 0,00
Total Longo Prazo 0,00 0,00
Total Débitos Diversos 201.763,91 88.284,49

18) PROVISÕES PARA AÇÕES JUDICIAIS

Segue quadro resumo de saldos:

PROVISÕES 2019 2018

Provisão para Ações Tributárias (a)    1.276.821,48    1.275.231,56 

Provisões para Ações Cíveis (b)          74.014,60          85.777,88 

Total de provisões para Longo prazo    1.350.836,08    1.361.009,44 

A seguir representamos quadro resumo de Movimentações das Provisões para Ações Judiciais:

PROVISÕES 2018

Adições Baixas

2019
Provisões

Despesa Por
Por reversãoFinanceira Pagamento

Provisões  

Provisão para Ações Tributárias (a) 1.275.231,56 54.896,07 0,00 0,00 (53.306,15) 1.276.821,48

Provisões para Ações Cíveis (b) 85.777,88 7.515,42 0,00 (16.278,70) (3.000,00) 74.014,60

Total de provisões de Longo prazo 1.361.009,44 62.411,49 0,00 (16.278,70) (56.306,15) 1.350.836,08

a) Provisão para Ações Tributárias

Em 2017 houve o contingenciamento para IRPJ e CSLL, oriundos de um lançamento de crédito 
tributário municipal (R$ 2.262.973,40), referente a uma restituição de ISS gerado pela prefeitura 
municipal de Teresina a favor da operadora, sendo que a provisão constituída no exercício de 
2017, atualizada em 31/12/2019 totaliza R$ 1.276.821,48. Compondo o saldo do exercício de 
2018 havia provisão de PIS e COFINS do exercício de 2014 por diferença de recolhimento a qual 
foi revertida neste exercício.

b) Provisão para Ações Cíveis

A operadora constitui provisão para ações judiciais, classificada no Passivo Exigível a Longo Prazo, 
que corresponde ao total dos processos classificados como Provável Perda acrescida ainda 
dos demais processos em andamento para os quais foi efetuado depósito judicial, a seguir 
demonstrado:
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Número 
de Ações Tipo de Ação Causar de Pedir Valor Provisionado

4 Execução Fiscal 
(ANS)  Não envio das informações referente a TSS 74.014,70

Total 74.014,70

Já para as ações cíveis que envolvem a Intermed, e que são consideradas pela assessoria jurídica 
de possível perda estão resumidas no quadro a seguir:

Tipo da 
Ação Causar de Pedir Probabilidade 

de Perda

Número 
de Ações      

2019

Valor 
Estimado 

2019

Número 
de Ações      

2018

Valor 
Estimado 

2018

Procon Possível 5     5.200,00 5     5.200,00 

Ação Cível Indenizações por Danos Morais/
Materiais Possível 6   31.000,00 9  49.500,00 

Total 11   36.200,00 14 54.700,00

c) Desembolsos futuros das contingências 

Não é possível informar com suficiente segurança o prazo para desembolso financeiro das contingências 
tributárias, trabalhistas ou fiscais.

19) CAPITAL SOCIAL, RESERVAS E AJUSTE DE AVALIAÇÃO PATRIMONIAL

19.1) CAPITAL SOCIAL

O Capital Social está dividido em quotas entre a Unimed Teresina e a Unimed Piauí, conforme 
demonstrado abaixo:

Empresa Participação (%) R$
Unimed Teresina 99,56% 1.058.145,22

Unimed Piauí 0,44% 4.676,42

Total do Capital Social 100,00% 1.062.821,64

19.2) RESERVAS

a) FUNDO DE RESERVA

Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da operadora, possuindo em 31 de dezembro de 2019 
o montante de R$ 50.195,35 (R$ 50.195,35 em 2018).

b) RESERVA PARA CONTINGÊNCIAS

Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da operadora com contingências, possuindo em 31 de 
dezembro de 2019 o montante de R$ 866.446,29 (R$ 886.446,29 em 2018).
 
c) RESERVA DE REAVALIAÇÃO

Refere-se à reavaliação de ativos, possuindo em 31 de dezembro de 2019 o montante de R$ 
6.919,94 (R$ 6.919,94 em 2018).
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20) PROVISÃO DO IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 

PROVISÕES 2019 2018
(=) Lucro antes do IRPJ e CSLL 7.344.172,76 6.269.333,79
(+) Adições 3.124.136,08 3.218.640,05
(-) Exclusões     (390.657,06)   (637.355,06)

10.077.651,78 8.850.618,78
0,00 0,00

10.077.651,78 8.850.618,78
IRPJ – 15% +(10% o que for superior a R$ 240.000,00) 2.495.412,95 2.188.654,70
CSLL – 9% 906.988,66 796.555,69

21) DESPESAS ADMINISTRATIVAS

DESCRIÇÃO 2019 2018
Despesas com pessoal próprio (i) 1.761.090,34 1.310.401,19

Despesas com serviços de terceiros (ii) 230.200,12 340.772,04

Despesas com localização e funcionamento (iii) 964.840,25 745.297,67

Despesas com publicidade e propaganda 49.830,00 102.248,55

Despesas com tributos 1.023.292,01 288.657,77

Despesas administrativas diversas 6.336,35 20.568,49

Total 4.035.589,07 2.807.945,71
(i) Honorários dos conselhos administração, diretoria executiva, conselho fiscal, salários e benefícios 

para colaboradores e encargos sociais sobre folhas de pagamentos; 

(ii) Serviços de terceiros relativo a trabalhos advocatícios, auditorias, consultoria, entre outros;

(iii) Utilização e manutenção das instalações da Intermed, tais como: energia, água, segurança, alugueis, 
limpeza, manutenção, telefone e demais despesas de expediente;

22) BENEFÍCIOS A EMPREGADOS

Outros benefícios de empregados: a operadora efetuou despesas de benefícios a empregados no 
exercício de 2019, conforme quadro abaixo:

BENEFÍCIOS 2019 2018
Programa de Alimentação ao Trabalhador 252.424,94 185.190,94
Plano de Saúde dos Colaboradores 4.192,17 6.847,13
Seguro de Vida 0,00 983,40
Uniformes 1.620,00 0,00
Total 258.237,11 193.021,47
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23) RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO

DESCRIÇÃO 2019 2018
Receitas Financeiras 2.043.607,78 1.724.653,82

1.759.240,24 1.226.539,85
Receitas por recebimento em atrasos 176.036,83 369.112,64

108.330,71 129.001,33
Despesas Financeiras 249.581,55 276.673,79
Descontos concedidos 16.200,61 6.210,07
Despesas por pagamento em atraso 90.737,66 92.614,90

6.577,99 41.087,05
136.065,29 136.761,77

Resultado Financeiro Líquido 1.794.026,23 1.447.980,03

24) TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS

A entidade realizou transações com partes relacionadas em condições equivalentes àquelas 
usualmente praticadas no mercado.

A Intermed manteve transações com partes relacionadas conforme detalhado a seguir:

Empresa Relação
2019 2018 2019 2018

Passivo Passivo Receitas / 
(Custos) Receitas / (Custos)

Hospital Unimed - (a) Coligada           
1.579.201,30 

          
1.200.252,54 

              
(17.416.563,82)

                 
(12.447.116,43)

Unimed Teresina (Unihome) - (b) Controladora                 
97.712,26 0,00                     

(400.687,37) 0,00

(a)  O valor dos custos refere-se à prestação de serviços relacionados às atividades médicas 
prestadas pelo Hospital Unimed, e o valor do passivo refere-se ao saldo a pagar para a empresa 
coligada decorrente da prestação do serviço.

(b) O valor dos custos refere-se à prestação de serviços de home care prestadas pela Unimed 
Teresina (filial Unihome), e o valor do passivo refere-se ao saldo a pagar para a empresa 
controladora decorrente dessa prestação do serviço

HOSPITAL UNIMED

NOTAS EXPLICATIVAS



28 DEMONSTRATIVO FINANCEIRO 2019 - INTERMED

NOTAS EXPLICATIVAS

UNIMED TERESINA UNIHOME

Transações com Partes Relacionadas
2019 2018

Despesa com Prestação de Serviços

Valor Faturado pela Unimed Teresina (Unihome)                 400.687,37 0,00
(-) Impostos Retidos na Fonte                   18.632,96 0,00

(=) Valor Líquido a Pagar                 382.054,41 0,00

(-) Valores Pagos               (284.342,15) 0,00

(=) Valores a Pagar                   97.712,26 0,00

25) INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

a) Avaliação de Instrumentos Financeiros

A administração procedeu a análise dos instrumentos financeiros que compõem o ativo e o passivo 
e concluiu que o valor justo das Disponibilidades, Créditos Operações com Planos de Assistência 
à Saúde e Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora e os Passivos Circulantes, 
principalmente Provisão de Eventos a Liquidar, Débitos de Operações de Assistência a Saúde 
aproximam-se do saldo contábil, cujos critérios de contabilização e valores  estão demonstrados 
nas demonstrações contábeis, em razão de o vencimento de parte significativa desses saldos 
ocorrer em data próxima a do balanço. 

b) Fatores de risco

A Intermed apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros:

b1) Risco de liquidez

Risco de Liquidez é a possibilidade da não existência de recursos financeiros suficientes para 
que a entidade honre seus compromissos em razão dos descasamentos entre pagamentos e 
recebimentos, considerando os diferentes prazos de liquidação de seus direitos e obrigações.

Para atenuar esse risco, a OPS adota como prática de acompanhamento permanente o fluxo de 
caixa avaliando a adequação de prazos de recebimentos e pagamentos de operações relativas a 
plano de saúde, que normalmente são caracterizadas por prazos de recebimentos e pagamentos 
consideravelmente pequenos. 

b2) Risco de taxa de juros

O risco de taxa de juros advém da possibilidade da entidade estar sujeita a alterações nas taxas de 
juros que possam trazer impactos os seus ativos captados (aplicados) no mercado. 

Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a OPS adota a 
política de aplicações conservadoras em títulos de renda fixa (CDB, Fundos de investimento e RDC), 
aplicados em diversas instituições financeiras. 
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  Josias Fe rnandes  
 CONTADOR  
 CRC -RS 05 2209/O    

26) EVENTOS SUBSEQUENTES

 
a) INCORPORAÇÃO (VERTICALIZAÇÃO) DOS RECURSOS PRÓPRIOS – CONTROLADORA UNIMED

Em janeiro de 2020, a Controladora Unimed Teresina, através de reunião com seus cooperados 
(AGE - Assembleia Geral Extraordinária), e de forma a garantir a reorganização e verticalização dos 
seus recursos próprios resolve realizar a incorporação do acervo patrimonial líquido do hospital 
Unimed ( Empresa Coligada a Intermed).

Os efeitos relevantes sobre a situação patrimonial ou financeira da empresa ou que possam provocar 
efeitos sobre seus resultados futuros, resumem-se em: retirada da participação da Operadora 
Intermed no capital do Hospital Unimed, sendo tais cotas adquiridas pela sua controladora, e 
consequentemente a não mais existência de resultados de equivalência patrimonial. 

Não ocorreram outros eventos subsequentes entre a data de encerramento do exercício social e 
de elaboração das demonstrações contábeis (06/03/2020), que pudessem afetar as informações 
divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.



RELATÓRIO DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES SOBRE AS 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Membros do Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Diretoria da operadora  
HOSPITAIS E CLÍNICAS DO PIAUÍ S/S LTDA - INTERMED

Teresina - PI

Opinião

Examinamos as demonstrações contábeis da operadora HOSPITAIS E CLÍNICAS DO PIAUÍ S/S LTDA 
- INTERMED (entidade), as quais compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da operadora HOSPITAIS E CLÍNI-
CAS DO PIAUÍ S/S LTDA - INTERMED em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas opera-
ções e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar - ANS.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em 
relação à entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor  

A administração da entidade é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da Administração.
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Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório 
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a 
relatar a este respeito.
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS, e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a entidade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis.

Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
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exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro; planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos; e obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais.

Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da entidade.

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacio-
nal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade opera-
cional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso 
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi-
ficação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as di-
vulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Blumenau – SC, 13 de março de 2020.
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Hospitais e Clínicas do Piauí S/S Ltda
CNPJ: 00.885.918/0001-65
Registro na ANS: 41639-8

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 
Exercício findo em 31 de dezembro de 2019

 
a) Política de destinação de lucros / superávits / sobras;

O Capital Social da sociedade é de R$ 1.062.821,64 (um milhão, sessenta e dois mil, oitocentos e vinte 
e um reais e sessenta e quatro centavos), divididos em R$ 1.062.821,64 (um milhão, sessenta e dois mil, 
oitocentos e vinte e um reais e sessenta e quatro centavos) cotas no valor de R$ 1,00 (um real) cada, to-
talmente integralizadas, em moeda corrente e legal do país, desta sociedade INTERMED – HOSPITAIS 
E CLÍNICAS DO PIAUÍ S/S Ltda, que ficam distribuídas entre os sócios:

NOME PERCENTUAL % QUOTAS TOTAL (R$)
UNIMED TERESINA 99,56 1.058.145 1.058.145,22
UNIMED PIAUÍ 0,44 4.676 4.676,42
TOTAL 100,00 1.062.822 1.062.821,64

 
A destinação do lucro é proporcional com o percentual de participação dos sócios.

b) Negócios sociais e principais fatos internos e/ou externos que tiveram influência na “performance” da 
sociedade/entidade e/ou no resultado do exercício;
A operadora Intermed fechou o ano com receita operacional líquida de R$ 77,3 milhões. Os custos as-
sistenciais ficaram em R$ 60,97 milhões e as outras despesas operacionais R$ 3,09 milhões. O resul-
tado líquido da operadora foi de R$ 3,9 milhões.

Com o uso consciente dos recursos, mantivemos a sustentabilidade do negócio, constituindo as pro-
visões técnicas e cumprindo todas as exigências da Agência Nacional de Saúde, sendo importante 
ressaltar que todas as provisões estão cobertas em sua totalidade por aplicações financeiras conforme 
legislação da ANS.

A operadora continua cuidando da sinistralidade e investindo em sua rede assistencial, como forma 
de ampliar seus resultados, oferecer mais qualidade nos serviços prestados e se manter no mercado 
de forma sustentável. Com  isso, a sinistralidade, que é a relação entre custos assistenciais e receitas, 
continua abaixo da média de mercado (78,87%).

Outro destaque em 2019 foi o aumento da carteira de clientes, bem como a elevação da receita. Tive-
mos lançamento de serviços de atendimento móvel de urgência e emergência (SOS Unimed).

Todas as demonstrações contábeis, bem como as notas explicativas e o relatório dos auditores in-
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dependentes referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, estão disponibilizadas pela 
operadora em seu site (http://www.intermed-pi.com.br/).

c) Reorganizações societárias e/ou alterações de controle direto ou indireto;
Desde de 2018, temos uma diretoria eleita para o pleito de 4 anos, e em 2019 a Operadora Intermed 
recebeu uma nova administradora executiva, com vasta experiência no negócio. 

d) Perspectivas e planos da administração para o(s) exercício(s) seguinte(s);

O mapa estratégico de 2020 já foi traçado e a perspectiva é bastante positiva. Para cumprir sua missão 
de proteger a saúde com o máximo de cuidado e atenção, a Intermed definiu importantes objetivos 
estratégicos. Entre as metas estão temas ligados ao aumento da receita operacional líquida (ROL), 
geração de resultados sustentáveis, fidelizar e reter carteira de clientes, implementação do orçamento 
corporativo e assim de tudo promover uma administração eficiente, nos pilares da governança, risco 
e compliance.

De forma a garantir a reorganização e verticalização dos seus recursos próprios, e com aprovação em 
AGE (Assembleia Geral Extraordinária) a controladora Unimed Teresina para 2020 resolve realizar a 
incorporação do Hospital Unimed Teresina, com isso o Intermed deixa de ter participação no capital 
do Hospital Unimed.

e) Investimentos da Operadora:

O Hospitais e Clinicas do Piauí fechou o ano com imobilização líquida de R$ 10,22 milhões. Os custos 
com aquisições no exercício de 2019 foram de R$ 56 mil e as depreciações R$ 26 mil.

Houveram investimentos na área de tecnologia através do projeto de integração, onde o sistema 
operacional de gestão (infomed) e o sistema operacional contábil financeiro (pirâmide) está em fase 
de conclusão.

Com a publicação do referido relatório, a diretoria agradece o empenho de todos os envolvidos para 
obtenção dos resultados alcançados no exercício de 2019, bem como confia que a operadora conti-
nuará atuando fortemente na integridade, transparência e responsabilidade nas relações com todos 
os seus públicos. 

Emmanuel Augusto de C. Fontes
PRESIDENTE

CPF.: 287.134.433-72
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